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Convênio entre a Base Aérea do Recife e a Secretaria Esta-
dual de Educação investe na formação de jovens em situação de 
vulnerabilidade social  através da prática esportiva orientada 
por Profi ssionais de Educação Física. Os resultados não pode-
riam ser melhores.

Os excelentes resultados apresentados pelos 260 alunos de escolas es-
taduais de Recife (PE) envolvidos no Segundo Tempo-Forças no Esporte, 
promovido pelos ministérios da Defesa e do Esporte, levaram à abertura 
de 90 novas vagas destinadas a estudantes com idade entre 12 e 16 anos 
que obtiveram notas abaixo da média exigida pelo Estado. Dessa vez, serão 
abertas as dependências da Base Aérea do Recife (BARF) e toda sua estru-
tura voltada a esporte, lazer e saúde para a prática esportiva sob a orien-
tação de Profi ssionais de Educação Física. Na primeira fase foram feitos 
convênios como Comar II e o Sindacta III - ambos ligados à Força-Aérea.

Entre os resultados apresentados pelos alunos envolvidos no programa 
estão a redução da evasão escolar, a melhora no rendimento pedagógico, a 
diminuição na violência familiar, o fortalecimento da consciência ambien-
tal e o aumento do interesse pelas atividades esportivas.

O convênio, assinado pelo secretário de Educação do Estado, Ricar-
do Dantas, e o comandante da Base Aérea do Recife, coronel aviador 
Renato Queiroz Prata, terá duração de dois anos – entre 03 de julho de 
2013 e 02 de julho de 2015. Durante esse período, os estudantes pode-
rão utilizar quadra poliesportiva, pista de atletismo, campo de futebol, 
e toda a praça esportiva da BARF. Também vão receber aulas de reforço 
de português e matemática.

    Investindo no futuro 
através do esporte

“As mudanças de 
comportamento e de 

consciência nesses garotos 
não têm preço. Os resultados 

já obtidos são incríveis. Nós da 
Base Aérea avaliamos como 

importantíssimo esse projeto. 
Precisamos apoiar esses 

jovens de escolas localizadas 
no entorno da Base para 

oferecermos atividades no 
contraturno escolar”
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Na opinião do secretário Ricardo Dantas, “o convênio deve fomentar 
o esporte como instrumento de cidadania e saúde para jovens que vivem 
em comunidades de vulnerabilidade social próximas à Base Aérea”. Ele já 
manifestou o interesse em expandir ainda mais o programa por meio de 
parcerias com o Exército e a Marinha.

O comandante da BARF, coronel aviador Renato Queiroz Prata, des-
tacou que o sucesso do programa nos núcleos do Sindacta III e Comar II 
foram decisivos para que a Base se prontifi casse com a nova parceira. “As 
mudanças de comportamento e de consciência nesses garotos não têm 
preço. Os resultados já obtidos são incríveis”, disse Prata. “Nós da Base 
Aérea avaliamos como importantíssimo esse projeto. Precisamos apoiar 
esses jovens de escolas localizadas no entorno da Base para oferecermos 
atividades no contraturno escolar”, completou.

Os novos benefi ciados são 90 alunos de ensino fundamental da Escola 
de Referência em Ensino Médio (EREM) Apolônio Sales e da Escola Estadual 
Jornalista Costa Porto. Serão 45 vagas para cada nova unidade escolar. Eles 
receberão estímulos para seu desenvolvimento integral e serão incentiva-
dos para que permaneçam nas escolas e melhorem seu rendimento escolar. 
Os participantes receberão uniforme do programa, que incluem camiseta, 
short, meia e tênis. O transporte será realizado pela Secretaria Estadual de 
Educação durante três dias da semana, sempre no contraturno escolar. 

Do que trata o Programa Forças no Esporte

De acordo com a justifi cativa do projeto, “O Profesp é uma deriva-
ção do programa do Governo Federal denominado ‘Segundo Tempo’, que 
tem por fi nalidade promover, por meio da prática esportiva, a integração 
social, a prevenção à doença, o reforço escolar, a promoção da saúde, a 
prevenção à marginalidade e à violência de crianças e jovens, por meio de 

mecanismos que possibilitem sua inclusão so-
cial, valorização da cidadania, permanência nas 
atividades físicas, esportivas e de lazer, como 
um processo social de desenvolvimento e fator 
de preservação da soberania”.

Dentre os objetivos do programa que tem a 
prática esportiva como base, estão: promover o 
desenvolvimento integral de crianças, adoles-
centes e jovens de família de baixa renda, resi-
dentes nas proximidades da BARF, como fator de 
formação da cidadania e melhoria da qualidade 
de vida; oferecer condições para o desenvolvi-
mento integrado do adolescente; oferecer aos 
jovens condições de recreação livre e dirigida; 
reforçar a aprendizagem Intelectual, Cívico e 
Social através de palestras, com enfoque nos te-
mas de relevância ao adolescente; promover a 
integração família-projeto, visando a assegurar a 
continuidade e uniformidade da educação; in-
centivar o desenvolvimento dos sentidos de coo-
peração, solidariedade e responsabilidade; con-
tribuir para a melhoria das capacidades físicas e 
habilidades motoras; contribuir para a melhoria 
da qualidade de vida (auto-estima, convívio, in-
tegração social e saúde); contribuir para a dimi-
nuição da exposição aos riscos sociais (drogas, 
prostituição, gravidez precoce, criminalidade, 
trabalho infantil e a conscientização da prática 
esportiva, assegurando o exercício da cidada-
nia); oferecer reforço escolar.
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